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Malaga já se encontra em poder dos nacionalistas
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Urna vista de Malaga

Declarações do general
Hayashi

Conta administrar o paiz
sem se afastar da Cons-

tituição
Toklo, 7 (Havas) — Annuncia

o Agencia Reuter: Que o general
Hayashi, chefe do novo gabinete,
fez declarações aos representan-
les da imprensa no trem que o
conduzia. Isé, hontem á tarde. O
novo presidente do Conselho de-
clarou que não foi objecto de
suas cogitações empreherider na
sua administração, reformas ra-
dicaes, mas qüe, __6" coritrarlo, se
esforçará para proceder ás refor-
mas necessárias progressivamen-
te e tendo em conta os aconteci-
mentos futuros. «Proseguindo nas
suas declarações, disse o general
que, quanto á politica, adoptarla
uma norma de nitlda Justiça e
salientou a devoção e o respeito
que vota ao imperador o povo
japonez que comprehende — dis-
se que a theocracia constitue o
fundamento do espirito nacional e
a alma da política da nação. An-
nunclou, finalmente, o general
Hayashi.que os ministros de Es-
lado visitariam, por sua vez, o
santuário de Ise, apôs a sua no-
meação, e acerescentou: "Os mi-
nistros estão animados do maior
desejo de remover as dlfflculda-
des com que luta a nação."

A despeito de não dominar na
Dieta o Partido governamental, ê
com o apoio unanime desta que o
general Hayashi conta adminis-
trar e realizar o seu programma
político, sem se afastar da Cons-
tituição.

O porto de Malaga foi toma-
do ás 11 horas de hontem

OS NACIONALISTAS DE POSSE ABSOLUTA DA CIDADE

Assaltado um automóvel
e roubados 30.000

dollares
Nova York, 8 (Havas) — Tres

bandidos, de revolver em punho,
assaltaram um automóvel em que
se encontravam seis passageiros
que regressavam de um grande
restaurante. Os bandidos, sob
ameaça das armas, lograram ròu-
bar jolas no valor de 30.000 Col-
lares e fugiram em seguida. A
policia estâ convencida de que se
trata dos autores de attentado
análogo a 21 de dezembro ultimo.

-.__¦-.

O rei Jorge VI sairá pela
primeira vez, com gran-

de pompa
Londres, 8 (Havas) — Annun-

cia-se que o rei Jorge VI sairá
amanhã, com grande pompa, na
capital, pela primeira vez, desde
a sua ascenção ao throno.

O soberano deixará o palácio de
Buckingham ás 11 horas, em
grande uniforme, acompanhado
dos "gentlemen ln watting", es-
coitado pela cavallarla da casa
real, afim de dirigir-se.ao palácio
de Salnt James, onde se realizará
a primeira "cerimonia do levan-
tar do rei". .. ,...-..

O rei será recebido nos jardins
do palácio pelos camarelro-môr e
grandes dignltarios da casa real,
e "yeomen" da guarda.

Durante a cerimonia serão apre-
sentados aos soberanos os mem-
bros do corpo diplomático e outras
personalidades de destaque social.

O rei deixará o palácio com o
mesmo cerimonial da chegada.,

O rei Jorge VI não será
coroado na índia duran-

te este anno
Lonãres, 8 (UTB) - Foi hoje

officialmente annunciado que o
rei Jorge VI está resolvido a
adiar para data opportuna a sua
viagem ÍI índia, para a cerimonia
Ue sua coroação como Imperador
das índias, prevista para a pro-
xima primavera, am Durbar.

O rei já fez nesse sentido uma
communicação ao secretario dos
Negócios da índia, a quem decla-
rou que as clrcumstnncias espe-
ciaes quo rodearam a sua ascen

.ção ao throno ç os deveres novo.
que teve assumir não lhe permlt-
tirão afastar-se da metrópole, du-
rante o primeiro anno do seu rei*
nado, pelo espaço de tempo neces-
sario á realização daquella ceri-
monia, que deverá ser levada a
pffclto mais tarde.

Ávila, 8 (Do enviado espe-
ciai da Agencia Havas) — Foi
confirmada a noticia da to-
mada de Malaga pelos na-
cionalistas. As tropas do ge-
neral Queipo -de; Lllano -esta-
vam de manhã na cidade, que
já se acha inteiramente èm
poder .dos nacionalistas, —

• Entraram era Malaga
Londres, 7 (Havas) — Commu-

nica a Agencia Reuter, de Glbral-
tar, constar ali que os Insurrectos
entraram á tarde em Malaga.

A esquadra nacionalista
no porto de Malaga

Cordoba, 8 (Havas) — An-
nuncia-se que toda a esqua-
dra nacionalista oecupou o
porto de Malaga. Um navio
cargueiro soviético foi apri-
sionado.

OS insurrectos tomaram

Londres, 8 (Havas) — Com-
municam de Gibraltar para a
Agencia Reuter que segundo
informação official ali divul-
gada os rebeldes controlam,
agora, toda a cidade de Ma-
laga.

Assaltados os armazéns an*
tes da retirada dos

milicianos
Sevilha, 8 (U. P.) — A esta-

ção emissora desta cidade Infor-
ma que os nacionalistas tomaram
a cidade de Malaga. Os milícia-
nos hespanhoes, os russos, fran-
cezes e outros elementos que
constituíam a guárnlção gover-
nista, antes da chegada do exer-
ello libertador, assaltaram os es-
tabeleclmentos commerciaes e as
casas particulares, roubando
quanto puderam, levando tam-
bem as armas e as munições. Diz
ainda o communicado que os
anarchistas e os communistas
continuam a saquear e a assas-
sinar sem qúe a Generalidad pos-
sa impor a disciplina e a ordem.

Oecupadas as primeiras ca-
sas de Malaga

Sevilha, 7 (Havas) r— Falando
ao radio, hoje, declarou o general
Queipo de Llano:

"Ás primeiras horas da noite
uma columna nacionalista oc-
cupou às primeiras casas de Ma-
laga. A columna de Marbella
avançou multo rapidamente: oc-
cupou a villa de Fuengirola pela
manhã e a de Torre Molina, á
tarde. A columna nacionalista
que entrou em Malaga operará
amanhã de manhã, na cidade, a
juneção com as outras columnas."

Vinte cinco mil soldados da
Legião Estrangeira entra-

ram em Malaga
Na fronteira franco-hespa-

nhola, 8 (For Harrison Laroche,
correspondente da U. P.) — Pou-
cas horas antes de entrarem as
primeiras columnas rebeldia - na
maior cidade portuária do gover-
no no sul da Hespanha, o general
Queipo de Llano annunciou hoje
da própria Malaga que a victoria
conquistada asslgnalará uma das
mais decisivas batalhas da guer-
ra civil, ao lado das de Irun, Ba-
dajoz e Toledo.

Vinte e cinco mil nacionalistas,
usando o dlstlnctlvo da Legião
Estrangeira — sobretudo alie-
mães e italianos — e os marroqul-
no-s na vanguarda, tomaram a cl-
dado de, trinta mil defensores, que
bateram em retirada, hbntem, â
noite, ao longo da costa, em dire-
cção a Motril e Almerla, ou ¦ pro-

1 
curaram abrigo em Slerra Ne-
vüda.

A pequena, mas poderosa es-
quadra do general Franco, nave*
gou durante a noite para leste,
ao longo da' costa, deixando ape-
nas a estrada aberta aos fugiti-
vos e tropas em retirada. O va-
lor estratégico da.._vlctorla tor-
nou-se''¦ evidente & ndíté/ porque
o genei-ál Franco domina agora o
unlco porto de mar importante
que ainda tolhia a liberdade de
communicações com o Marrocos
Hespanhol. B com Malaga em
seu .poder, o supremo chefe na-
eionallsta terá fadlidade de fazer
maior uso de Melllla como porto,
addicionalmente a Ceuta.

Combate-se nas ruas de
Malaga

Londres, 1. (Havas) — Segundo
noticias de Gibraltar, de fonte
seml-offIclal, os rebeldes entra-
ram á tarde em Malaga e travam,
neste momento, violentos comba-
tes ãentro das ruas da cidade com
os governistas. Accrescentam as
mesmas noticias que os combates
são encarniçados e que as perdas
de parte a parte são elevadas.

Chegam prisioneiros e feri-
dos a Algeciras

Londres, 1. (Havas) — Commu-
nica a Agenda Reuter, de Gl*
braltar, que vários caminhões
procedentes de Fuengirola e Tor-
te Molina, chegaram á tarde a
Algeciras, carregados de pçisio-
neiros e feridos.

Navios de guerra bombar-
deiam Malaga
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Londres, 7 (Havas) — Commu-
nica a. Agencia Reuter,, de Gl-
braltar, que segundo informações
do Grande Quartel ¦ General Na-
eionallsta, os insurrectos se en-
contram âs portas de Malaga e
Be preparam para entrar na cida-
de amanhã. A frota-nacionalista,
comprehendendo uma canhoneira
e varlós barcos armados. se en-.
contra á entrada,. do porto é
submettem a cidade a um rigoro-
so e intensivo bombardeio. .

Consta, por outro lado, que o
cruzador allemão "Graf Spee"
cruzou ao ,largo de Malaga.

Descrevendo a entrada -das
tropas nacionalistas em

Malaga

dia cedeu ao Ímpeto dos nacio-
nalistas o pharol de Calaburras,
na estrada de Marbella, a 33 mi-
lhas de Malnga. As tropas re-
beldes entraram em Fuengirola
ás primeiras lioras da manhã dp
sabbado, depoli.- -(--_e....esta . cidade,
rfot Viòlantairieíntè bombardeada

pela esquadra, composta dos cru-
zadores "Almirante Cervera","Canárias" e "Baleares". _

Tres columnas nacionalistas
desfecharam a offensiva final so-
bre Malaga. A primeira, proce-
dente ão Loja, oecupou os redu-
ctos exteriores da,cidade nas pri-
melras horas da manhã de hon-
tem, emquanto outra columna
procedente dé Alhama procurava
cercar a cidade. A terceira cot
lumna, avançando pela estrada de
Marbella, chegou âs portas de
Malaga depois de ter oecupado
Torre de Molinos.

Os soldados da Legião Estran-
geira e as tropas mouras foram
os primeiros a entrar na cida-
de, capturando centenas de pri-
sioneiros.

A inteira resistência dos lega
listas em toda a frente sul do
Mediterrâneo desmoronou-se em
face ao poderoso avanço dos na-
cionalistas. O tempo optimo au-
xlllou notavelmente os atacantes,
que gradualmente foram estreltan
do o cerco em torno â praça for.
to dos governistas, avançando ao
mesmo tempo sobre uma frente
de 250 kilometros.

Emquanto a principal columna
âos nacionalistas avançava pela
estrada de Marbella a Malaga,
capturando aldeia apôs aldeia, as
duas columnas auxillares conver-
giram sobre Malaga, procedentes
das montanhas do norte. A ca-
ptura de Ventas de Zafarraya
collocou os nacionalistas no pon-
to mais elevado da região ma-
laguenha, a 3.600 sobre o nivel
do.mar, do qual dominavam as
linhas de defesa dos- legalistas.

Foi tão rápido o avanço das
tropas revolucionárias, que' tor-
nou-se Impossível estabelecer um
systema de communicações bas-
tante rápido para manter o con-
tacto com o Estado Maior • Gene-
ral. .

Finalmente foram requisitados
automóveis particulares para ser-
viram de ligação entre as tres
columnas.

O. correspondente da United
Press chegou a Fuengirola âs
primeiras horas da manhã do
sabbado, junto com as forças na-
cionalistas. Entremos na cidade
pela estrada real de Marbella, que
se encontra em poder dos nacio-
nallstas há varias semanas.

Apôs deixarmos Marbella, os
nossos olhos acharam o caraçte
rlstlco espectaculo offerecido por
recentes combates, postes e 11-
nhas telephonlcas derrubadas ao
solo, casas saqueadas ao longo da

As negociações enceta-
¦das pelo embaixador

francez em Washington
Paris, 8 (Havas) — Segundo

Informações de boa fonte, um
primeiro ponto decirreria clara-
mente das-directrlzes recebidas
pelo novo embaixador de França
em Washington.

O sr. Georges Bonset não seria
encarregado de negociar nos Es-
tados Unidos nenhum emprestl-
mo,, nem entabolar nenhuma ne-
godaçâo a respeito do pagamen-
to das dividas de guerra, mas slm-
plesmente de procurar alargar as
disposições do tratado de com-
mercio actualmente cm vigor en-
tre os dois paizes. .

De, outra parte o novo embal-
jjaãt-*- teria a. incjimbencla de
manter *é "'desenvolver •'<_ ¦_-Secft'dO,
monetário asslgnado em setembro
de 1936 entre Paris, Londres e
Washington.

Da outra parte é sabido que o
exito da lei de neutralidade que
prohlbe a exportação de armas,
para qualquer destino, em caso
ãe conflicto fõrá. do continente
americano não deixou de suscitar
certas preoecupações na maior
parte dos paizes europeus que de-
selariam ver reconhecida a lm-
portancia que apresentaria para
os interesses dá paz, a distineç^âo
entre aggressor e victima nos
conflictos internacionaes, base da
acção preventiva consagrada em
Genebra.

Por fim, caso as perspectivas-de.
negociações com a Allemanha em
vista do reergulmento econômico
devessem.precisar-se, o sr, Geor-
ges Bonnet seria provavelmente
levado a examinar o referido pro-
blema com -o _<$yemo dos'Estados
Unij_os,'vlsto<íl-è a solução enca-
ràijà.-pàra ser efflcaz deveria ser
de; 

"áic-Lnce mundial.

frente de Malaga, figura nm
carro blindado, que os defensores
não puderam manobrar com suf-
ficiente rapidez na sua retirada
sobre Malaga. Os soldados na-
cionalistas apoderaram-se do car-
ro, utilizando-o em perseguir os
legalistas em fuga. Observei que
as forças legalistas construíram
um importante systema de trin-
cheiras e obras de defesa de ara-
me farpado, mas o ataque nacio-
nalista foi tão violento, que os
milicianos quasl não fizeram ten-
tativas de resistência..

Pouquíssimos estrangeiros fi-
guravam entre as tropas legalis-
tas neste eector, na sua maioria
russos. O grosso das forças le
gallstas compunha-se de uma co-
lumna de Infantaria procedente
de Carthagena e de vários bata-
lhões de tropas de choque e de
milicianos anarchlstas. As tro-
pas nacionalistas compreliendlarr» i
contingentes de cavallaria mar-
roquina e columnas de Infanta-
ria. Os poucos civil, que conse-
guiram ficar e ser testemunhas
da oecupação, pelos nacionalistas
das cidades e aldeias nas proxi-
mldades de Malaga, applaudlram
as tropas de oecupação. Em va-
rios logares foram encontradas
minas, collocadas pelos legalis-
tas com o Jntento de destruir ns
pontes e as estradas; no entan-
to, nenhuma explodiu, devido a
fuga precipitada dos legalistas.

Durante o regresso a Marbella,
os automóveis que conduziam os
correspondentes de guerra passa-
ram ao lado de dois soldados que
agitavam seus fuzis, aos quaes
tinham amarrado dois lenços
brancos. Detidos os canos, os
jornalistas e os officiaes que os
acompanhavam correram ao en-
contro dos dois homens. O capi-
tão que guiava o grupo, com uma
carabina automática debaixo do
braço, gritou-lhes que levantas-
sem as mãos. Os soldados não
comprehenderam a ordem, e se
jogaram ao solo, como se qulzes-
sem atirar. Esperaram no en-
tanto a nossa chegada sem fazer
um movimento.

Ao se approximarem os offi-
ciaes nacionalistas, immedlata-
mente, os dois soldados entrega-
ram seus fuzis. Desseram que
pertenciam as unidades legalistas
de Malaga, tendo fugido ãe noite
afim de se passarem para o ter-
litorio nacionalista, escondendo-
se nas montanhas. Ao chegarem
á estrada de Marbella, entrega-
ram-se aos primeiros que viram.

Um dos soldados foi conduzido
â Marbella, no carro da United
Press. Parece uapreclar grande-
mente os viveres que lhe foram
offerecido, pois,1 de accordo com a
sua cbnflssão, não comera havia
tres dias.

Mas, quasl pareceu enlouquecer
de alegria quando soube que não
seria fusilado, pois, explicou, ti-
nha-lhe slão alto que os naclona-
listas fuzilavam todos seus prl-
SloTifjlros. ,'" iJMãrap~novanfente" •-

A noticia da assignatura de um accordo entre
a Allemanha e a Republica do Equador causa

ápprehènsões na America do Norte
UMA BASE NAVAL MUITO PRÓXIMO DO CANAL DO PANAMÁ

• ___________________¦___________________¦___¦_--------_------------^^

hespanhola!

Paris, 8 (U. P.) — Segundo ln-
formes que circulam nas chaneel-
larlas de Paris, foi concluído e
será brevemente assignado um ac-
cordo que outorga â Allemanha
importantes concessões economi-
cas no Equador, assim como o dl-
relto de construir e controlar in-
telramente o novo porto na bahia
ãe S. Lourenço. Attribue-se ao ac
coi-do grande Importância militar
assim, como econômica, por dois
motivos: 1) Porque, segundo os
informes, um dos membros do co-
mlté eiícart-egado de elaborar os
planos é o coronel Webber, do
Reichswohr; 2°) Porque o Japão
e a Itália foram notificados, e esta
ultima potência convidada a par-
tlcipar do desenvolvimento do re-
ferido plano.

O caso 6 que o accordo foi con-
cluido em Berlim, entre o governo
allemão e o antigo ministro das
Finanças, sr. Avlles. Com o fim de
assegurar o segredo, o financia-
mento terá logar por intermédio
do Banco Sulsso.

Em conformidade com os ter-
mos do àccorflOi-a AUemanha terá
o direito de construir um porto
na bahla de S. Lourenço, protegi-
da por um grupo de ilhas, e cons-

ú porto de Guayaquil na Republica do Equador

CONTRATO DA FERROVIA'
QUITO-ESMERALDA

truir estaleiros e um aeroporto. A
linha de estrada ãe ferro que par-
te de Idarra, e da qual já foram
construídos trinta e nove kilome-
tros, será concluída em confoi'-
midade com o accordo.

Em troca da concessão, Aviles,
que foi a feerlim em dezembro ul-
timo, obteve um empréstimo de
tres milhões de dollares a serem
empregados em diversos empre-
liendimentos.

As fontes que divulgaram o
caso declaram que o antigo mi-
nistro das Relações Exteriores, sr.
Tchiriboga, foi o "pae" da Idéa e
que as negociações foram levadas
a effelto por sua iniciativa. Foi
dito que outras nações sul-amerl.
canas se mostram preoecupadas
em face do accordo, o qual foi
discutido em uma das reuniões se-
cretas da Conferência, Pan-Amerl-
cana immediatamente apôs a re-
nuncia do ministro Tchiriboga.

Os círculos europeus salientam
que o completo controle allemão
sobre aqueile porto equatoriano
proporcionaria á Allemanha uma
|iase naval a curtíssima distancia
do Canal do Panamá, razão pela
qual daria, motivo e anciedade
nos Estados Unidos.

Paris, 8 (U. P.) — Interpellado
pela United Press acerca dos in.
formes segundo os quaes a Alie-,
manha obtlvera concessões no»
Equador, o sr. Alberto Pulg Aro.
semena, encarregado do negócios
equatoriano, disse que não teve
conhecimento de qualquer em«
prestimo obtido na Allemanha
quando o ministro Avlles esteve
em Berlim, aBstm como não soube
ãe qualquer contrato de serviços
públicos. Relativamente á estrada
de ferro Qulto-Esmeralda, o diplo.
mata equatoriano explicou que a'
mesma estava sendo prolongada
até San Loronzo pela firma suis-
sa Scottoni Brothers, com a qual
foi feito o contrato antes da id__
do ministro Aviles â Allemanha.
O sr. Arosemana garantiu que não
existem interesses allemães occul»
tos por ãetraz da mencionada fir-
ma suissa, e acerescentou que o
único contrato de obras publicas
concedido pelo Equador a firma
estrangeira íoi á American Foun»
dation Company, para a contra»,
cção de estraãas do rodagem.

Fueíioirola, 8 -Jean de Gandt,
correspondente da United Press)
— Depois de tres dias de ataques
incessantes, as tropas nacionalis-
tas entraram em Malaga. Com a
queda da grande cidaãe anda- ^ ^ 
luza, o governo de Valencia per- pg^ada," e moveis epetrechõs ãé
de a sua principal praça-forte no var-as espécies abandonaãos
sulãa península, tornando-se vir- bg|ra ao caminho.
tualmente nulla qualquer resis-
tencia dos . legalistas naquelle
eector.

Falando ao mlcrophone da es-
tação de "broadeaeting" âe Se-
vilha, o general Queipo dei Llano
annunciou quo toda a.província
de Malaga se encontra actual-
mente em poãer. ãos rebelães, ten-
ãó os legalistas abanãonaão a cl-
âadé em fuga desordenaãa.*Hre9 columnais rebelães, pro-
ceãentes üe tres ãirecções con-
centraram seus ataques sobre
Malaga nos últimos ãlasãa se-
mana passaãa, occupanâo sabba-
ão' as localldaãea de Fuengirola
e Torre de Molinos. Nas ulti-
mas horas da manhã de domin-
go, as tropas nacionalistas .en-
travam em Malaga seni encontra-
rem resistência. Entrementes, a
esquadra do general Francisco
Franco, que ná sexta-feira to-
mara parte no bombardeio de
Fuengirola, entrava e lançava as
âncoras no porto de Malaga.

A offensiva dos revolucionários
no sector sul, foi uma das mais
ãecisivas ãesde o romper da
guerra: civil.

Zafarraya, Boquete de las Ven-
tas e Puerto de los Alcazares ca-
hlram na sexta-feira, No mesmo

Destacamentos nacionalistas pa-
trulhavam a costa, occupándo as
praias, onde alguns postes e rol-
los de arame farpado constituíam
os últimos vestígios das defesas
legalistas.

Toda a estrada apresentava sl-
gnaes do intensos combates. Pbu-
co antes de chegarmos a Fuengl-
rola, passamos por um expesso
bosque ãe pinheiros que se nos'figurou optimo para a.ãefesa,
embpra as tropas governistas o
tivessem abandonado apôs um
breve combate, deixando sobre o
terreno varias dezenas de mor-
tos,

Um caminhão legalista, Incen-
diado, continuava ardendo; va-
rios caixões de munições jaziam
abandonados em ambos os lados
da estrada.

Ao entrarmos em Fuengirola, a
esquadra nacionalista continuava
patrulhando a costa, cobrindo com
os seus canhões a entrada dos
nacionalistas na cidade. A oc-
cupação de Fuengirola offereceu
um espectaculo phan.astico; os
contigentes de Infanterla, condu.
zindo os muares carregados do
material de guerra, formam uma
corrente animada que oecupava
um lado da estrada, emquanto a

parte central era oecupada por
uma columna composta de cente-
nas de. caminhões carregados com
peças de . artllheria, munições,
ovelhas, farinha e outros viveres,
A outra margem do caminho es-
tava reservada á cavallarla, com-
posta principalmente ãe unlãaães
mouriscas, com seus caracterlstl-
cos e plntorescos uniformes, can-
tando hymiiüs patrióticos, que
davam á oecupação de Fuengirola
o aspecto de uma marcha trium-
phal.

De repente, toda esta massa em
movimento se deteve, devido e
um carro blindado legalista, em
parte destruído, que bloqueava o
caminho,'mas o tanque foi logo
removido, e o avanço continuou

Durante a marcha, soube que
vinte milicianos legalistas chega-
ram. na noite anterior ao pharol
de Calaburras, julgando estarem
nas posições governistas.

Quando a vanguarda dos na
cionalistas entrou em Fuengirola
a cidade, encontrava-se quasl de-
serta, tendo sido evacuados seus
7.000 habitantes, junto-com os
últimos defensores,, que se refu-
glaram em Malaga. Vários, no
entanto, conseguiram escapar ao
controle das autoridades, fugindo
para as colunas próximas, de
onde mais tarde emprehenderam
o regresso a Fuengirola.

,. Uma hora depois.da.entrada
das tropas nacionalistas na cida-
de, os aviões legalistas, embora
quasl Invisíveis .devido, â altltu-
de, fizeram sua apparição ao lar-
go, e deixaram cair ,á uma dúzia
de bombas, ao que parece, destl-
nadas ao cruzador "Almirante
Cervera." No entanto, não cau-
saram nenhum prejuízo' e poucos
minutos mais tarde, ao se dirigi-
rem: para a costa, foram postos
em fuga pelos canhões antl-
aéreos do "Almirante Cervera".

Dentro da cidade, foi-me deão
contemplar amostras únicas do
poder ãestructlvo ãas mlliclas Ie-
gallstas. A egreja ãaquella paro-
chia e outros esplenâldos edifi-
cios estavam reduzidos a escom-
bros, completamente demolidos.
Foi Informado de que o parodio,
depois de ter sido aprisionado pe-
los legalistas, fOra executado jun-
to com onze pessoas, accusaãas
de possuírem iãé&s direitistas.
Varias familias foram, assassina-
das, depois das mulhereg terem
sião submetüdas a todos os tor-
mentos e todas as ultrages. De.
pois da oecupação de Malaga, vi
vários caminhões regressarem a
Fuengirola com mulheres e cre-
ancas, uma das quaes não conta-
va máls de uma semana, cujos
maridos e pães foram obrigados
pelos legalistas a sé retirarem
com as tropas afim de participa-
rem na defesa de Malaga.

Entre o material de guerra ca-
pturado pelos nacionalistas nairloj foram completamente des-

Fronteira franco-hespanhola, 8
(Por Harrison Saroche, corres-
pondente da United Press) — As
informações chegadas a esta
fronteira, hoje á noite, confirmam
que os rebeldes capturaram Ma-
laga: a estação de radio da Va-
ladolid, ao meio-dia e vinte ml-
nutos de hoje, tambem annunciou
que o general Queipo de Llano
confirmará officialmente a que-
da de Malaga, ao quartel gene-
ral rebelde em Salamanca.

. O ataque foi multo rápido. Se-
te columnas motorizadas conver-
giram sobre a cidade, e os gover-
nistas foram obrigados a fugir,
sem oppôr resistência aos insur-
rectos. Uma columna proceden-
te. de Loja e outra de Marbella
foram as duas que desencadea-
ram o ataque decisivo sobre a ci-
dade; ellas foram as primeiras a
entrar em Malaga.
- A columna procedente de Loja
énvolveu-se numa batalha vlolen-
ta, em Leon, causando entre as
hostes governistas multas mor-
tes e grando numero de feridos.
O general Queipo de Llano havia
escolhido Leon como o local pa-
ra suas tropas atravessarem a
serra, detrás da qual Malaga se
encontra.

Os governistas foram obrigados
a fugir quando se viram frente
a frente com um esquadrão de
tanques leves, os quaes desenca*
dearam seu ataque protegidos
pelo forte fogo das baterias re-
beldes, situadas nas montanhas
próximas. Apôs atravessar Leon,
a columna pôde avançar multo
rapidamente sobre Malaga. Este
contingente oecupou as primeiras
casas da "Cidade Jardim", balr-
ro localizado na entrada da cl-
dade. Neste momento, foi esta-
beleclda ligação entre esta colu-
mna e outra procedente de Alha-
ma, para o que, os rebeldes ca-
pturaram Velez e Torre dei Mar.

A estrada Corniche, que liga
Malaga a Motril e Almerla, já se
encontrava ha poucos dias em
sua posse, o que não tornou pos-
slvel aos governistas receberem
reforços de Motril.

A columna procedente de Mar-
bella, auxiliada pela aviação e
pela artllheria, havia tomado, ha
alguns dias atrás, Fuengirola.

Os habitantes desta cidade ln-
formaram que os governistas, an-
tes de desoecuparem a referida lo-
calldade, fuzilaram todos os dl-
reltistas. Os governistas, aos
quaes fot ordenado retardassem
o mais possível o avanço dos re-
beldes, morreram em seus pos-
tos durante a captura de Torre
Moinos. Em. seguida, a columna
avançou atô á entrada de Mala
ga, e esta manhã conseguiu oc-
oupar o subúrbio da cidade, por
nome Churriana. Conseqüente,
mente, Malaga ficou entre dois
fogos rebeldes, e toda e qualquer
resistência seria lnutll. Apôs es-
caramuças nas ruas da cidade, a
columna que se encontrava no
bairro "Cidade Jardim" estabe-
leceu contacto com a que havia
tomado Churriana. i

Os contingentes governistas,
que até o mq/nento não foram
aprisionados, refugiaram-se nas
posições fortificadas nas monta-
nhas Abdalajala, ao norte de Ma-
laga, onde os rebeldes os estão
cercando.

A maior parte dos quarenta
mil soldados que defendiam Mala-
ga fugiu para Motril antes dos
rebeldes oecuparem Torre dei
Mar. Onde se encontram no mo-
mento, não se sabe. O numero
de mortos de ambos os exércitos
ê multo grande, pois os comba-
tes nos subúrbios da Malaga fo-
ram de uma ferocidade sem pre-
ceãentes. As casas da rua Lar-

truidas pelo fogo de barragem da
artilharia govemista, destinado a
sustar o avanço dos rebeldes.
Multas villas na estrada ao lon-
go da costa em direcção de El
Paio foram Incendiadas.

A's 11 horas da manhã, o ge-
neral Queipo de Llano entrou em
Malaga commandando uma co-
lumna de reforço. Em sua en-
trada encontrou grande numero
ãe mortos e feridos deitados pe-
las ruas.

Os rebeldes Informaram que
muitos reféns foram fuzilados pe-
los governistas. Disseram tam-
bem que todo prisioneiro gover-
nista será julgado por uma côrte
militar de emergência, e que to-
dos os marxistas condemnados
serão executados immediatamen-
te. Espera-se que represálias
sangrentas tenham logar em Ma-
laga, Identtcamente ao que acon-
teceu em Baãajoz.

Em Sevilha, houve granâe en-
thuslasmo, quanão a queãa de
Malaga foi annunciada, O povo
acclamou o exercito e o general
Queipo. Tambem pregaram car-
tazes por toda a parte, os quaes
ãizlam: AUO Moscou, Malaga ê
novamente hespanhola; "Exerci
to hespanhol, precisamos avançar
sobre Valencia".

Manifestações iãenticas tiveram
logar em todo o território insur-
recto âs 6 horas ãa tarde de hoje.

Afundados dois navios go-
vernistas em Fuengirola
Teneriffe, 8 (U. P.) — A es-

tação de radio informou hontem
o segulnte: i >.

No porto de Fuengirola foram
afundados dois navios governis-
tas equipados com artilharia,
quando os mesmos- pretendiam
fugir.

A artilharia anti-aerea rebelde
abateu dois aviões inimigos,
quando elles procuravam cobrir
a retirada dos milicianos' de Fu-
engirola.

Em conseqüência da formidável
conquista de Fuengirola, o gover-
no de Valencia, temendo as con-
seqüências da victoria naciona-
lista, prepara-se apressadamente
para abandonar Valencia e trans-
ladar-se para Barcelona.

Apôs permanecer dois dias em
Madrid, o primeiro ministro, sr.
Largo Caballero regressou a Va-
lencia, tendo sido informado,
quando na capital, pelo general
Miaja, do effectivo da tropa e do
material de guerra com que con-
tam resistir contra a offensiva
govemista.

Segundo Informam as estações
de radio madrllenas, registram-s.e
em Madrid graves incidentes em
conseqüência do fuzilamento de
trinta e oito milicianos que des-
obedeceram seus chefes, cal-
culando-se que o numero ãe mor-
tos e feriãos seja elevaâisslmo.

Limpando a cidade
Junto ds forças nacionalistas

ãentro ãe Malaga, 8 (U.' P.) —
Os nacionalistas, esta tarãe, es-
tão progredindo rapidamente na
limpesa da cidade.

Os governistas retiraram-se
da cidade

Londres, 8 (Havas) — Tele-
grammas de Almeria transmittl-
dos pela Agencia Reuter infor-
mam que, por ordem do alto
commando legal, a cidade de Ma-
laga foi-evacuada pelos governa-
mentaes que se retiraram em bôa
ordem,

0 FALLECIMENTO DE
ELIHU ROOT

Traços biographicos do
estadista americano, Pre-
mio Nobel da Paz e ex-

hospede do Brasil
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lSlillll Root

Nova York, 8 (UTB) — Em
sua residência nesta cidade,
falleceu o notável estadista
norte-americano Elihu Root,
antigo secretario de Estado e
Premio Nobel da Faz em 1912.

Nota do U. T. B. — Elihu Hoot,
que acaba (ie fallecer em Nova York,
foi uma figura de destaque na politica
exterior de ceu paiz, com actuação no-
toria nos Estados da America do Sul -
da Europa.

Nascido em Clinton, Estado dc Nova
York, a 15 de fevereiro de 1845, o cx-
tineto ¦ estava em vésperas de completar
seus 92 annos de edade. Seu pae era
um professor do Hamilton Collcge, o
sr. Oren Root, e nesse mesmo instituto
fez elle seus _6tudos secundários, até
entrar para a Universidade Jurídica de
Nova York, onde se formou em Leis.

Sua estréa na vida publica foi como
adjunto da commissão de limites ' do
Alaska, onde pôde demonstrar habilida-
des c conhecimentos que lhe grangearam
a nomeação para procurador federal no
districto sul de Nova York, funeções
que desempenhou de 1883 ate 1885.

Depois de alguns annos entregues ex*
clustvamente ás actividades políticas e
ao aperfeiçoamento' de seus conhecimen*
tos, Elíhu Root veíu a ser secretario da
Guerra, de 1899 a 1904, co mos presi-
dentes McKinley e Theodorc Roosevelt,
passando a secretario de Estado, com a
gestão dos negócios estrangeiros, cm
1905, para ahi permanecer até 1909,
quando George Taft subiu á presidência
dos Estados Unidos.

Deixando a pasta em que alcançara
vasto renome, na politica interna dos
Estados Unidos c nas suas relações ex-
teriores, Elíhu Root foi eleito senador
federal pelo seu Estado natal, Nova
York, tendo permanecido ne.se posto
até 1915.

Dc sua passagem pela secretaria de
Estado restou-lhe a outorga do Premio
Nobel da Paz, que lhe foi concedido em
1912, quando oecupava ainda a sua
bancada na Câmara Alta americana.

Em 1917 foi o chefe da missão espe*
cíal enviada á Russia, então sob o do*
minio de Kerenski, e logo depois foi
designado membro plcnipotencíario, pe-
los Estados Unidos, da commiesão in-
ternacional dc juristas designada pelo
conselho da Sociedade das Nações, cm
1920, para a pre-organização da Côrte
Permanente de Justiça Internacional de

,, _ (Continua na 6.s pag.)

Acceita pela Grã Breta-
nha a patrulhagem das
águas hespanholas pela

marinha britannica
Lonãres, 8 (Por Frederick Kuh,

correspondente da United Press)
—O governo brltannico endereçou
uma nova nota 6. Lord Plymouth,
presidente do Comitê Internado-
nal para a Fiscalização do Pacto
de Não-intervenção, concordando
Implicitamente em participar do.
plano naval russo para a patru-'
lha das águas em torno da Hes-
panjja e de suas dependências,
afim de augmentar a efflciencia
do novo schema de não interven-
ção na Hespanha.

A United Press poãe revelar a.
nota enviada a semana passada,
devlão não ter sido recebidas as
respostas das outras vinte e seis
potências que fazem parte do co-
mité.

Na sua nota a Grã Bretanha In-
siste na necessidade dos navios de
guerra, empenhados em seus de-
veres de • fiscalização, terem ac-
cesso â bases convenientes para
reparações e para cereberem com-
bustivel.

Em seguida íi nota refere-se &
proposta sobre a Grã Bretanha,
França, Allemanha e Itália assu-
mirem a tarefa de controle, e si-
gnifleamente acerescenta: "Estas
quatro potências já mostraram,
mantendo continuamente navioB
em águas hespanholas, que têm
todas as facilidades necessárias,.
Entretanto, desde que desappa-
reçam as ãifficulãades neste sen»
tido, o governo brltannico não vê
razão por que .1 qualquer outra
potência qne deseja participar do
controle, não seja designada uma
zona conveniente para fiscaliza-
ção".

Desrta fôrma, a Grã Bretanha
apoia o projecto sobre a designa-
ção de zonas náuticas para diver-
sas esquadras patrulharem, em-
bora a nota soviética entregue a
Lord Plymouth a semana passa-
da, seja contra o systema de zo-
nas.

O mesmo communicado russo,
entretanto, annunciou que "o go-
verno soviético desejava em par-te a proposta de fiscalização na-
vai" e a nota britannica, com-
quanto que evitasse do referir-se
especificamente á, Russia tomar
parte, concorda claramente com
que a esquadra soviética exerça
fiscalização naval, esclarecendo
que neste caso, arranjos preci-sam ser feitos tornando possível
a Russia encontrar portos parareparações e para a tomada de
combustível.

A United Press foi ainda infor-
mada que a Allemanha entregou
sua resposta a Lord Plymouth, a
qual é "em geral, favorável" ao
plano proposto para a fiscaliza-
ção. Entretanto, nesta capital fa-
zem conjecturas sobre a Allema-
nha, Itália e Portugal concorãa-
rão com a participação da Russia
na fiscalização naval.

Entrementes o embaixador bri-
tannlco em Portugal, Sir Charles
Wingfield, está propondo á Por.
tugal que abandone suas objecçôes
ao schema de controle.

A reunião do sub-comité tech.
nico, marcado para terça-feira as
11 horas da manhã no "Foreign
Office" foi adiada, devido a diver-
sos membros do comitê não pode.rem estar presentes ao mesmo.
Provavelmente a reunião terú l»->-
gar quarta-feira.

(0 SERVIÇO TELEGRAPHICO
CONTINUA NA 6/ PAGINA)




















